
 
 

 
  

   
SOJA – 27/10/2025 a 30/10/2025 

Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de soja – médias semanais. 

 
    * Os preços médios semanais apresentados nas praças de Sorriso/MT, Cascavel/PR, Rondonópolis-MT e Paranaguá/PR são referentes ao mercado disponível. 

**Preço mínimo (safra 2024/25):  R$ 76,28/60Kg. 

Fonte: Banco Central/Conab/CME-Group.

1. Mercado Internacional. 

 

No mercado internacional, as cotações na 

Bolsa de Valores de Chicago (CBOT) 

apresentaram mais uma forte alta de 4,50% 

entre as medias semanais média semanal. 

Após o encontro entre o Presidente Trump e 

o Presidente Xi Jinping, que sinalizou uma 

possível retomada das compras de soja 

norte-americana pela China, os preços da 

soja em Chicago registaram uma forte 

valorização.  

 

Fonte: CME/Group 

2. Mercado Nacional. 

2.1. Dólar. 
 

O dólar encerrou a semana em baixa na média 

semanal.  

 

Fonte: Banco Central do Brasil. 

2.2. Prêmio de porto. 
 

O Brasil continua a ser o principal exportador 

de soja em grão para a China, o que tem 

sustentado a valorização dos prêmios nos 

portos brasileiros. 

No entanto, nesta semana, os prêmios registaram 

uma forte queda, movendo-se em sentido 

contrário à subida dos preços internacionais, 

atingindo o segundo pior nível dos últimos seis 

anos — superando apenas o registado em 2023. 

 

 Fonte: CMA 



 
 

 
  

   

2.3. Mercado interno. 

2.3.1. Preços. 
 

Nos preços nacionais, apesar da alta nos 

valores internacionais, os prêmios nos portos 

recuam proporcionalmente. Além disso, o 

dólar apresenta uma ligeira queda na média 

semanal, resultando em uma estabilidade dos 

preços internos, sustentados principalmente 

pela valorização externa. 

 

Fonte: Conab. 

COMENTÁRIO DO ANALISTA.  

 

Em Mato Grosso (MT), as chuvas, embora 

irregulares, continuam a ocorrer e têm 

favorecido tanto a cultura como o plantio. 

No Rio Grande do Sul (RS), o regresso das 

chuvas permitiu um maior avanço no plantio, 

embora a área semeada ainda esteja abaixo dos 

10% do total. 

 

No Paraná (PR), as lavouras apresentam bom 

desenvolvimento, mas as fortes chuvas do fim 

de semana, acompanhadas de granizo, 

causaram prejuízos em várias regiões do 

estado. Os danos ainda estão a ser avaliados. 

Em Goiás (GO), o regresso das chuvas, aliado à 

elevada capacidade operacional, proporcionou 

um avanço expressivo no plantio, sobretudo no 

sul do estado. Houve registos pontuais de 

escaldadura devido às altas temperaturas. 

No Mato Grosso do Sul (MS), as chuvas que 

ocorreram em quase todo o estado permitiram 

um avanço significativo na sementeira, com 

exceção da região norte. 

Fonte: Conab 

 

 


